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Faltando pouco mais de 
quatro meses para a edição 
2026 do João Rock, um dos 
principais festivais de músi-
ca brasileira, o evento já po-
de ser considerado um su-
cesso comercial. 

Grandes marcas manti-
veram a parceria e a pré-
-venda de ingressos - inicia-
da esta semana - esgotou as 
primeiras entradas em pou-
cas horas.

Em entrevista ao Jornal 
Ribeirão, Marcelo Rocci, di-
retor artístico e comercial do 
João Rock, fala sobre a tra-
jetória do festival, a escolha 
de artistas para cada um dos 
palcos e sua perspectiva pa-
ra o futuro.

Jornal Ribeirão: Nas-
cido como um festival de 
rock nacional, o João 
Rock abriu espaço para 
outros estilos e se con-
solidou como um even-
to de música brasileira. 
Como foi essa transição 
para você?

Marcelo Rocci: A aber-
tura para outros estilos mu-
sicais começou ainda nas 
primeiras edições, por vol-
ta de 2007 e 2008. A partir 
daquele momento, o João 
Rock passou a ampliar o es-
paço para diferentes talen-
tos da música brasileira, 
movimento que se tornou 
ainda mais evidente nos úl-
timos anos com a criação de 
novos palcos. Essa expan-
são permitiu que o evento 
crescesse e se reinventasse 
ao longo do tempo, com ca-
da palco ganhando sua pró-
pria identidade, enquanto o 
Palco João Rock mantinha a 
essência original.

Ritmos como a MPB, por 
exemplo, ganharam mais 

destaque no Festival com 
o passar do tempo, embora 
sempre tenham feito par-
te da nossa história. Em 
2008, por exemplo, o line-
-up contou com Seu Jorge; 
em 2009, Jorge Ben Jor. Ar-
tistas como Alceu Valença, 
Zé Ramalho e Zeca Baleiro 
também marcaram presen-
ça em diferentes momentos 
do festival já em seus pri-
meiros anos.
Assim, de forma plu-
ral, o João Rock pre-
serva sua base ligada 
ao rock nacional, es-
pecialmente no Palco 
João Rock, onde tudo 
começou, mas também 
abre espaço para esti-
los que dialogam com 
a proposta do even-
to, como MPB, rap e 
reggae.

Além do sucesso co-
mercial, quais crité-
rios técnicos ou artísti-
cos um artista precisa 
ter para ser convidado 
a tocar?

Para participar do João 
Rock, o sucesso comercial 
não é o único critério. O 
principal é que o artista te-
nha legitimidade e verdade 
naquilo que faz, construin-
do uma trajetória relevante 
dentro da música brasileira.

Isso vale especialmente 
quando falamos de novos 
talentos. Já no caso dos ar-
tistas mais consolidados, o 
olhar recai sobre a história 
construída ao longo da car-
reira e sobre a importância 
que eles têm dentro do cená-
rio musical.

Hoje, para um artista al-
cançar um sucesso consis-
tente, é fundamental ter es-
sa essência e representar, 
de alguma forma, a voz do 
público.

Na hora de montar o li-

ne-up, o processo é qua-
se como um chefe de co-
zinha prepara um prato. É 
preciso ter um bom desta-
que principal, mas também 
construir uma base sólida 
que dê equilíbrio ao conjun-
to. Não adianta exagerar em 
um único ingrediente, seja 
ele qual for.

Esse cuidado com o equi-
líbrio entre o novo e o clássi-
co é, na minha visão, um dos 
fatores que contribuem para 
a relevância do João Rock ao 
longo desses 23 anos.

O festival tem cres-
cido tanto em público 
quanto em participação 
de marcas. A quais fato-
res você atribui esse re-
sultado?
O crescimento do João 
Rock, tanto em públi-
co quanto na presença 
de marcas, está mui-
to ligado a uma carac-
terística que faz par-
te do próprio festival: 
a inquietude. Todos 
os anos a organiza-
ção procura olhar para 
dentro, entender o que 
pode melhorar, on-
de é possível evoluir e 
quais são as necessida-
des do público naquele 
momento.

Quando existe essa dis-
posição para ouvir, avaliar 
e aprimorar a experiência, o 
reconhecimento acaba acon-
tecendo. As pessoas enten-
dem que o João Rock acon-
tece em um único dia, mas 
entrega uma experiência 
muito intensa e especial pa-
ra quem participa.

Esse cuidado também se 
reflete na relação com os pa-
trocinadores. As marcas re-
conhecem o profissionalis-
mo envolvido na construção 
do festival e enxergam valor 
em estar associadas a um 

evento que mobiliza o públi-
co e tem forte conexão com 
a música brasileira.

A Prefeitura de Ribei-
rão Preto anunciou re-
centemente a realização 
de estudos para revita-
lização do parque per-
manente de exposições. 
Como um dos principais 
“ocupantes” do parque, 
vocês pretendem parti-
cipar dessas discussões?

O Bananas Eventos atua 
há mais de 30 anos na in-
dústria do entretenimento, 
realizando festas, shows, 
eventos esportivos, festivais 
e rodeios. Ao longo dessa 
trajetória, a empresa acu-
mulou experiência na orga-
nização de grandes eventos 
e no relacionamento com di-
ferentes estruturas e espa-
ços voltados ao público.

Por conta dessa vivência, 
acredito que podemos con-
tribuir com esse tipo de dis-
cussão. Temos uma histó-
ria construída no setor e um 
conhecimento prático que 
pode colaborar em iniciati-
vas que envolvam a realiza-
ção e a estrutura de grandes 
eventos.

Vocês anunciaram 
recentemente sete das 
27 atrações previstas 
para a edição deste ano. 
Anunciar parte do line-
-up foi uma estratégia 
ou uma demanda do pú-
blico?

Foi uma estratégia, mas 
também responde a uma 
ansiedade natural do públi-
co em saber quem vai subir 
ao palco no festival. Existe 
sempre essa expectativa em 
torno do line-up, e atender 
um pouco dessa curiosidade 
também faz parte da relação 
que construímos com quem 
acompanha o João Rock.

Ao mesmo tempo, esta-
mos sempre buscando nos 
reinventar e pensar em for-
mas diferentes de trabalhar 
a comunicação do evento. 
Não dá para repetir sempre 
a mesma fórmula ou atuar no 
automático. Divulgar as atra-
ções em “pílulas” acaba sen-
do uma maneira interessante 
de manter o público engaja-
do ao longo desse processo.

Pelo retorno que tive-
mos até agora, é uma estra-
tégia que pode ter funciona-
do bem.

Nos períodos pré e 
pós festival, os fãs do 
João Rock costumam 
lembrar shows históri-
cos. Se você tivesse que 
escolher um único show 
ou momento na história 
do festival que resume 
o que é o “espírito João 
Rock”, qual seria?
Se tivesse que escolher 
um momento que re-
presente o espírito do 
João Rock, eu desta-
caria o encontro en-
tre Pitty e Emicida. Foi 
um show único, que só 
aconteceu no festival, 
reunindo rock e rap no 
mesmo palco. 

São dois artistas extre-
mamente talentosos, com 
trajetórias fortes e muito cri-
teriosos na construção da 
experiência para o público. 
Desde os detalhes de ilumi-
nação até o próprio encon-
tro entre eles, tudo foi pen-
sado para criar algo especial 
ao vivo.

Essa combinação de ar-
tistas, estilos e energia do 
palco acabou gerando um 
momento muito marcante. 
Para mim, resume bem es-
sa magia que o João Rock 
busca criar a cada edição e 
este ano com certeza novos 
encontros virão!

‘Sucesso 
comercial não é 
o único critério 
para tocar no 
João Rock’
Fundador do festival, Marcelo Rocci fala sobre 
a escolha de aristas para o evento Marcelo Rocci, Sócio-fundador e diretor artístico e comercial do João Rock
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